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A alegria de visitar o Brasil

S e uma ida ao Brasil é sempre uma enor-
me alegria (palavra tão justamente apli-
cada a esse país), fazê-lo enquanto secre-
tária de Estado das Comunidades Portu-

guesas, como acontece nesta semana, constitui
umaalegriamuitoparticular.OBrasil representa
um caso exemplar no contexto da presença das
comunidades portuguesas pelo mundo: pela
sua dimensão, de cerca de ummilhão de cida-
dãos, que a coloca entre as três comunidades
mais numerosas, e pela suaqualidade, de excep-
cional integração na sociedade de acolhimento
— revelada num reconhecimento de igualdade
entre brasileiros e portugueses que se estende
da Constituição às gentes— e de renovação ge-
racional, que simultaneamente traz sangue no-
vo e acrescenta valor a áreas tão decisivas para
umpaís comoa cultura ou a economia.
A par da história comum e da língua portu-

guesa que nos une — esse tesouro e poderoso
instrumento de futuro que partilhamos —, a
comunidade portuguesa no Brasil e a comuni-
dade brasileira em Portugal são a mais impor-
tante ponte entre os dois países, todos os dias
renovada e fortalecida.
Os cidadãos brasileiros constituem, note-se,

a principal comunidade estrangeira a residir em
Portugal, com estimativas que oscilam entre 300
mil e 400mil pessoas. Os fluxosmigratórios são
hoje tão intensos que não devemos, aliás, falar
de emigração ou imigração,mas antes demobi-
lidade entre Portugal e Brasil, comquadros cada
vezmais qualificados a procuraremoportunida-
des de trabalho e a iniciarem ambiciosos proje-

tos de vida, de umoudeoutro ladodoAtlântico.
Esses fluxos representam hoje o momento

presente de uma longa história protagonizada
pormulheres e homens cuja coragem, perseve-
rança e capacidade de superação merecem a
nossa justa homenagem e deixam umamarca
profundanos dois países. Recordo, a esse respei-
to, que a Travessia do Atlântico Sul por Gago
Coutinho e Sacadura Cabral, por ocasião do pri-
meiro centenário da independência do Brasil,
em 1922, só foi possível porque a comunidade
portuguesanoBrasil semobilizou e, por subscri-
ção pública, financiou essa intrépida expedição.
É na esteira dessa herança e da importância

atual das relações entre Portugal e Brasil, tra-
duzidas na presença das respetivas comunida-
des num e noutro país, que formalizaremos,
no próximo dia 15, a criação da rede Portugal
Saúde, uma rede de hospitais beneficentes
portugueses no Brasil.
Essas instituições, muitas delas centenárias,

provaramser resilientes e registaramumaevolu-
ção meritória, tornando-se entidades de refe-
rência em termos de cuidados de saúde nas suas
regiões de atuação.
Por meio da criação da rede Portugal Saú-

de, com grande abrangência geográfica no
Brasil, pretendemos incentivar a cooperação
entre as diversas entidades envolvidas, tendo
em vista a identificação de sinergias, uma
aquisição de escala e visibilidade conjunta,
tanto junto do público consumidor quanto de
interlocutores institucionais. A criação desta
rede representará ummarco e uma contribui-

ção de um Portugal moderno, competitivo e
tecnologicamente avançado.
Este marco será um dos pontosmais impor-

tantes da minha visita, durante a qual terei
oportunidade de visitar alguns dos postos con-
sulares no país onde temos a maior rede con-
sular portuguesa no mundo, com 10 postos
consulares de carreira. A esta acresce a rede de
25 consulados honorários que, com atuação
em 15 estados federados brasileiros, comple-
mentam a assistência às nossas comunidades,
com proximidade e dedicação.
Cumpre aqui assinalar o enorme investi-

mento que tem vindo a ser feito na desmate-
rialização dos atos consulares e na proximida-
de dos serviços com os utentes, incluindo, por
exemplo, a possibilidade de envio do Cartão
do Cidadão para o domicílio. Continuamos
comprometidos e a trabalhar para a crescente
modernização e adaptação dos serviços às ne-
cessidades dos utentes.
Também ao nível das instalações físicas tive-

mos, rapidamente, denos adaptar ànecessidade
degarantir a segurançae saúde tantodos funcio-
nários como dos utentes, em tempos de covid-
19. É verdade que a pandemia condicionou o
funcionamentodos serviços.Mas,numesforçoe
dedicação das várias equipas, que não posso
deixarde louvar, foi sempreasseguradooatendi-
mento prioritário e urgente.
Todos estes sãomotivos que ajudam a expli-

car, em linhas gerais, a grande alegria de visitar o
Brasil e as comunidades portuguesas que aí resi-
demeque aí encontrarei.

A quele 12 de outubrode 1977 transcorria
normalmente. O ambiente se nublara
pelas lutas do poder, mas eramomento
de orar à padroeira do Brasil. O general

HugoAbreu, chefedaCasaMilitar, ligaparaoge-
neral Sylvio Frota, ministro do Exército, e infor-
ma que o presidente da República solicita sua
presença no Alvorada. O general Frota acredita-
va que a conversa trataria do relatório de inteli-
gência do III Exército, assinado pelo general Fer-
nandoBethlem.
Equivocou-se. O general Geisel iria exone-

rá-lo. A incompatibilidade de ideias ultrapas-
sara o relacionamento castrense. O presiden-
te desejava fortalecer o retorno à normalida-
de democrática do país. Os pilares da hierar-
quia e da disciplina conformaram a decisão
costurada pelo general Geisel. O Alto-Coman-
do apoiara o comandante Supremo. O general
Sylvio Frota saía de cena.
O envolvimento militar na política vem da

Proclamação da República. Fortaleceu-se como
tenentismo, comVargas em 30, com a intentona
comunista em 35, com o estado novo em 37,
com a FEB em45, com amorte deVargas, como
legalismo de Lott, com a renúncia de Jânio Qua-
dros, como sindicalismo de JoãoGoulart, com a
quebra da disciplina pelo almirante do povo. O
apogeu veio comomovimento que envolveu ci-
vis, militares, imprensa, políticos e outros atores
doproscênio nacional emmarçode 1964.
O comunismo precisava ser derrotado. Havia

outras bandeiras: abertura diplomática e econô-
mica ao estrangeiro, o regime de semiliberdade
concedido às empresas privadas, a confiança na
democracia e a opção por tutelá-la provisoria-
mente (A política nos quartéis, Maud Chirio, Za-
har). SobomarechalCasteloBranco, a revolução
buscava a concertação entre seus patrocinado-
res civis emilitares. O herói de guerra era um in-
telectual de espírito institucional e civilista.
A transferência de posto deu-se ao mare-

chal Costa e Silva, mais alinhado com os prin-
cípios revolucionários. O ato fugiu ao plano
do marechal Castelo Branco de logo retornar
o cetro ao poder civil. A doença do marechal
Costa e Silva acelerou o choque entre grupos
que se assumiram tutores da revolução. A es-
colha do sucessor alçou o general Emílio Mé-
dici ao comando do país.
Vivia-se uma crescida tensão política, carac-

terizada pela eclosão de grupos guerrilheiros ur-
banos e rurais, comações armadas contrao regi-
me. O presidenteMédici expandiu o papel dos
órgãos de inteligência nesse enfrentamento. A
história esclarecerá asmotivações e os excessos
cometidos pelos grupos em confrontação. “Ver-
dades nunca são conclusivas e estão continua-
mente sofrendo revisões radicais pela pesquisa
existente.” (HannahArendt).

O herdeiro do presidente Médici foi ungido
pelopróprio chefedegoverno.Ogeneral Ernesto
Geisel estavana reserva, tinhaexperiênciapolíti-
ca, alémde conhecimento de gestão corporativa
por dirigir a Petrobras. Avançava-se no pensa-
mento defendido pela Sorbonne brasileira. A
doutrina foi edificada por assimilação na Escola
Superior de Guerra, crisol demilitares que assu-
miram funções políticas desde 1950.
O grupo do marechal Castelo Branco res-

surgia pela liderança do general Geisel, auxi-
liado por assessores alinhados com a postura
castelista de pronta normalidade democráti-
ca. Levar-se-ia oito anos (a contar do ocaso do
general Frota) e mais um presidente, o general
João Figueiredo, até a eleição indireta do presi-
dente Tancredo Neves.
Desde então, há uma busca constante de

profissionalizar as Forças Armadas, ao tempo
em que camadas foram inseridas entre o nível
operacional e o nível político. Hoje, retomou-
se uma discussão sobre a presença demilitares
em atividades não vinculadas aos quartéis, em
um paralelismo com os anos 1964-1985. É ina-
dequada a tentativa de trazer os reflexos da-
quele período, e as emoções geradas, para o
ambiente político demomento.

Os formadores de opinião precisam avaliar
a justeza das análises. Os cenários são distin-
tos e não refletem a pós-revolução. Tampouco
se percebe a energia que exsudam das lide-
ranças, amalgamadas emmeio século de polí-
tica “salvadora”. E mais: os presidentes sem-
pre foram generais. Os atores da política con-
temporânea não devem justificar suas ações
com base em uma confrontação ideológica
mundial inexistente. Se o fazem, é por fragili-
dade de formação intelectual.
Eles não encontram respaldo institucional no

estamentomilitar. O custo do autoritarismo foi
dimensionado. Não têm consistência doutriná-
ria orientada por umThink Tank reconhecido.
Sustentam-se pelo confronto eleitoreiro, que
não denota similaridade à estrutura intelectual e
política dos revolucionários do passado. Portan-
to, elucubrar umenvolvimento geral demilitares
em desvios de postura institucionais, ofende os
que lutampelo fortalecimento do profissionalis-
mo nas Forças Armadas. Atalhos de caráter indi-
vidual existem. Seusportadoresdevemdespir-se
do escudo que a farda proporciona, seguindo
apenas como estofo pessoal. A essa postura, co-
nhecemos comocoragemmoral!
Paz e bem!

O feriado da
padroeira Abruxaria dos
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Capazes de transformar água em óleo e de fazer
um jumento subir a rampa do palácio com faixa verde
e amarela, os grandes marqueteiros do país ganha-
ram fama internacional depois da redemocratização
do Brasil, tanto pela expertise nas artes ilusórias das
campanhas quanto pela capacidade de contornar
quaisquer fronteiras da ética profissional, sendo, por
isso, requisitados por nove em cada 10 mandatários
da América Latina.
Lá, como aqui, o vale tudo e as práticas desonestas

são permitidas, quando está em jogo a eleição ou reelei-
ção desses típicos governos. O nosso país passou, então,
a exportar o jeitinho brasileiro de fazer campanha políti-
ca, ensinando, lá fora, asmelhores emais ardilosasma-
neiras de esticar a corda e vender gato por lebre. Com is-
so, não tardou também o aparecimento de grandes es-
cândalos políticos, tal como ocorria no Brasil, envolven-
do esses profissionais damídia, seguindo osmesmos es-
quemasmontados aqui e que rendiam uma enxurrada
de votos a seus clientes.
A receita era simples: grandes empresas, cooptadas

pelos governos, em troca de obras públicas superfatura-
das, bancavam tudo, atémesmo os gastosmais inusita-
dos, emtrocadeoutrosbilhõesqueviriam, indiretamen-
te, dospróprioseleitores ludibriados.Eramtãoparecidas
as práticas criminosas que até umagrande empresa bra-
sileira, que recentementemudoudenomeparanãopre-
judicar seus negócios e esteve envolvida até ao pescoço
comaOperaçãoLava-Jato, erausadaparaentrardesócia
noestelionato eleitoral.
Dinheiro sujo, por inércia, só pode eleger candidatos

tambémsujos, dispostos a vender amãepara galgar opo-
der.Não surpreendeque, nos últimos anos, tanto oBrasil
quantomuitos países vizinhos tiveramamá sorte de ele-
ger presidentes, que, para dizer omínimo, deveriamexer-
cerocargodiretamentedospresídios.
Omal que esses profissionais da propagandapolítica

fizeram ao país e ao continente, enganando eleitores,
enfraquecendo as democracias e levandomuitas na-
ções vizinhas ao colapso político, social e econômico,
por certo, não poderá ser esquecido, compondo hoje
uma das páginasmais sombrias e desonrosas da histó-
ria dos nossos tristes trópicos.
Ao contrário do que se sucedeunoBrasil, onde nossa

jabuticaba, representada pela Justiça Eleitoral, criada
para aliviar e vetar quaisquer penalidades aos políticos
locais, empartedaAmérica Latina, alguns tribunais cui-
daram de processar e punir os candidatos fabricados
pelosmágicosdapropaganda, bemcomoseus financia-
dores, inclusive, a grande empresa brasileira onipresen-
te emboaparte dessas tramoias.
Por essas bandas, os mesmos candidatos, useiros e

vezeiros dessas práticas bandidas, estão aí de volta, leves
e soltos. Com a ficha corrida ou, como se diz no jargão
policial, com a capivara limpa. Surpreende que, com to-
da essa engenhosidade, essesmarqueteirosmilagrosos
não lograramalcançaroqueseriamais simplesqueéde-
volver aos partidos e a seus candidatos a tão necessária
credibilidade. Pelo contrário, ousodesmedidodepropa-
ganda enganosa nas campanhas, difamando e injurian-
doadversários, obteve comoresultadoapenasummaior
afastamento dos eleitores e umdescrédito total com re-
laçãoaospolíticos.
Essa crise de identidade entre os partidos e os eleito-

res persiste apesar dosbilhões de reais gastos empropa-
ganda.Oqueparece éque, quantomais os partidos gas-
tam empropagandas,mais os eleitores semostram res-
sabiadoseariscos.Nãosepode iludirpormuito tempoa
opiniãopública.Umdiaos fatospodemvir à tonae tudo
desmoronar para sempre.
É sabido que políticos, assim como todo o homem

público, uma vez caídos emdesgraça perante a popula-
ção, apanhados em falcatruas e outras travessuras, difi-
cilmente voltam a recuperar a antiga credibilidade. Para
amaioria dasmais de três dezenas de legendas políticas
que orbita demodo parasita em torno do Poder Legisla-
tivo, não houve, até hoje, mandingas e outros feitiços,
elaborados por esses bruxos domarketing capazes de
reaproximaremapopulação dessas agremiações e, prin-
cipalmente, desses políticos, que fazem da representa-
çãopopular umnegóciopolpudopara si e paraos seus.
A situação chegou a um tal paroxismo que, quanto

mais dinheiro entra nos partidos e nos bolsos dos
seus caciques,mais a população toma distância dessa
gente. A verdade é que, para muitos desses atuais ca-
ciques políticos, pouco importa o que a população e
os eleitores pensam e sentem com relação a eles. Des-
de que consintam que os partidos aumentem, a cada
eleição, os recursos para fundos partidários e eleito-
rais e para as emendas de bancada, individuais e de
relatores e outros benefícios, pouco importa o que a
justiça eleitoral denomina de eleitores.
Ocorrequeesse toquedeMidas, capazde transformar

tudo emouro, inclusive a dignidade, nasmãos dos políti-
cos vai se transformandonuma espécie demaldição, fa-
zendocomque tudooqueeles toquemse transformeem
ourode tolo, cheiode ferrugemeveneno, afastando, ime-
diatamente, todosos cidadãosdebem.

A frase que foi pronunciada
“Pelo andar da carruagem, o isolamento
político de Guedes é um excelente sinal”
Dona Dita

História de Brasília
Háumano, aproximadamente, falamosna

numeraçãodasquadras daW-3, e houve apromessa
deque isto seria feito. Chegou-se a fazer umestudo
procurandocorrigir anormalidades, que tiveram
resultados excelentes.
(Publicada em 10/2/1962)


